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RESUMO  

A serigueleira, cientificamente denominada de Spondias purpurea é uma árvore frutífera, 
originária da América Central, mas pode ser encontrada na América do Sul. No Brasil tendo 
incidência no Norte, Nordeste e Sudeste, especificamente no Nordeste por possuir uma boa 
aceitabilidade no consumo e comercialização. Objetivou-se na presente pesquisa, avaliar no 
quarto ano de cultivo a produtividade da cultura da seriguela com diferentes comprimentos de 
estacas, além de analisar o crescimento dos anéis caulinar de duas variáveis através do cálculo 
de incremento de crescimento; verificar a correlação entre o diâmetro caulinar, produção e 
produtividade; registrar a ocorrência de insetos, pragas e doenças no cultivo. O experimento foi 
realizado no município de Jaçanã-RN na propriedade Chã da Bulandeira. A área experimental 
foi dividida em quatro blocos casualizados possuindo cinco tratamentos, sendo T1: 0,8 m, T2: 
1,0 m, T3: 1,2 m, T4: 1,4 m, T5: 1,6 m. As variáveis estudadas foram produtividade dos frutos, 
incremento de crescimento, diâmetro caulinar, produção, e a ocorrência de insetos, pragas e 
doenças. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey, por meio do aplicativo computacional SISVAR versão 5.6. Na análise de dados 
apurados, mostra que  no quarto ano de cultivo apresentou desempenho eficiente, pois a 
produtividade da cultura de Spondias purpurea permanece, tendo em vista  os tratamentos T4 e 
T5 que se destacaram com maior produção, quanto ao incremento de crescimento, foi possível 
calcular o crescimento do diâmetro caulinar de duas variáveis, a correlação entre o diâmetro 
caulinar, produção e produtividade é perfeita e positiva, mas relativamente fraca. Contudo, 
mostra uma associação expressiva entre duas variáveis, sendo assim a produção e produtividade 
dependem do diâmetro caulinar e observou-se a ocorrência de insetos-praga e doenças no 
experimento como, os cupins que atacam a planta de forma danosa, comprometendo as partes 
lenhosas; abelhas arapuás que acometem os frutos e a mancha de oídio que interferem de forma 
negativa no desenvolvimento e na comercialização do fruto.   

  

Palavras-chave: Spondias purpurea, Produção, Nordeste, Estaquia.  

  

  
  

  
  
  
  

  
  
  

  
  



 

  

  
ABSTRACT  

  
The serigueleira, scientifically called Spondias purpurea, is a fruit tree, originally from Central 
America, but can be found in South America. In Brazil, it has an incidence in the North, 
Northeast and Southeast, specifically in the Northeast as it has a good acceptability in 
consumption and marketing. The objective of this research was to evaluate the productivity of 
the seriguela crop with different lengths of cuttings, in addition to analyzing the growth of the 
stem rings of two variables through the calculation of growth increment; verifying the 
correlation between stem diameter, production and productivity; record the occurrence of 
insects, pests and diseases in the crop. The experiment was carried out in the municipality of 
Jaçanã-RN on the Chã da Bulandeira property. The experimental area was divided into four 
randomized blocks with five treatments, being T1: 0.8 m, T2: 1.0 m, T3: 1.2 m, T4: 1.4 m, T5: 
1.6 m. The variables studied were fruit productivity, growth increment, stem diameter, 
production, and the occurrence of insects, pests and diseases. The data were subjected to analysis 
of variance and the means compared by the test Tukey's, through the SISVAR computer 
application version 5.6. In the analysis of the collected data, it shows that in the fourth year of 
cultivation it presented efficient performance, as the productivity of the Spondias purpurea crop 
remains, considering the T4 and T5 that stood out with greater production, regarding the increase 
in growth, it was possible to calculate the growth of the stem diameter from two variables, the 
correlation between the stem diameter, production and productivity is perfect and positive, but 
relatively weak. However, shows a significant association between two variables, thus 
production and productivity depend on the stem diameter and the occurrence of insect pests and 
diseases was observed in the experiment, such as termites that attack the plant in a damaging 
way, compromising the parts woody; arapuá bees that attack the fruits and powdery mildew 
spots that negatively interfere with the development and commercialization of the fruit. 
 

Keywords: Spondias purpurea, Production, Northeast, Estaquia.  
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1. INTRODUÇÃO  

    

Spondias purpurea é uma árvore frutífera e decídua, pertencente à família 

Anacardiaceae e ao gênero Spondias, esse gênero possui de 14 a 20 espécies, dispersas 

mundialmente, sendo cerca de 7 espécies originárias das Américas (Miller e Schaal, 2005; 

Wannan, 2006; Duvall, 2006; Bachelier e Endress, 2009). Dentre as espécies do gênero 

Spondias destaca-se a seriguela (Spondias purpurea), cajá (S. nombim L.), umbu (S. tuberosa 

Arruda) cajá-manga (S. cytherea Sonn), conforme Silva et al., (2014). A cajarana (Spondias 

dulcis), e a umbuguela (Spondias tuberosa x Spondias purpurea), são plantas frutíferas 

exploradas em pomares domésticos ou de maneira extrativista (Souza, 1998).  

A seriguela é uma das espécies representantes do gênero Spondias, originária da América 

Central (Bicas et al., 2011; Miller e Schaal, 2005), sendo encontrada em vários outros países da 

América do Sul (Augusto et al., 2000). No Brasil pode ser encontrada nas regiões do Norte, 

Nordeste e Sudeste (Flora do Brasil, 2024), especificamente na região Nordeste, onde se 

concentra pomares extrativistas e de grande potencial sócioeconômico e também pelo seu 

potencial de aceitabilidade do consumo e comercialização (Lira Júnior et al. (2014), além disso, 

a serigueleira possui uma grande vantagem por adaptar-se em regiões semiáridas do Sertão e 

Agreste, por ter capacidade  de resistência ao déficit hídrico (Lederman et al., 2008).  

O fruto da serigueleira recebe diversos nomes como seriguelas (Augusto et al., 2000; 

Ceva-Antunes et al., 2006), cajá vermelha, cajá roxa, ciruela, ameixa espanhola, jocote, ciruela 

mexicana e ameixa suína (Miller e Schaal, 2005).  

A propagação vegetativa da mesma é feita utilizando-se de partes do caule, da raiz, 

ramos ou das folhas da planta para a produção multiplicação da espécie que preservam nas 

mudas as mesmas características da planta-matriz (Pimenta et al., 2017), pois não possui 

sementes que tenham sucesso no processo germinativo.  

Em virtude da literatura existir poucos conhecimentos sobre a propagação da Spondias 

purpurea em relação a sua propagação vegetativa, esta pesquisa é justificável por ser uma 

investigação que partiu da propagação por estaquia até a culminância da espécie produzida. Para 

obtermos resultados de qual estaca desempenhou a melhor produção e produtividade na Área 

Experimental. 
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2. OBJETIVOS  

  

2.1. GERAL  

Avaliar no quarto ano de cultivo a produtividade da Spondias purpurea propagadas com 

diferentes comprimentos de estacas.  

  

2.2. ESPECÍFICOS   

  

Analisar o incremento de crescimento da espécie entre o terceiro e quarto ano de 

produção;  

Verificar a correlação entre o diâmetro caulinar, produção e a produtividade; Registrar 

a ocorrência de insetos-praga e doenças no cultivo.  
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3. REFERENCIAL TEÓRICO  
  

3.1. POTENCIALIDADES DO CULTIVO DA SERIGUELA  

  

O Brasil apresenta uma grande diversidade de frutíferas tropicais, endêmicas e 

excêntricas que por sua vez disponibiliza várias possibilidades econômicas, principalmente nas 

regiões Norte e Nordeste (Brito, 2010), entre as frutíferas do gênero Spondias no Nordeste 

brasileiro, existem algumas espécies oriunda da região entre elas estão: umbuzeiro e 

umbucajazeira (Flora do Brasil, 2024). Outras espécies que se destacaram no Nordeste são a 

cajazeira, serigueleira e o cajá-mangueira (Fonseca et al., 2017; Souza; Porto Filho; Mendes, 

2020).  

A safra da serigueleira ocorre no mês de dezembro à fevereiro, no Brasil sua exploração 

é feita de forma extrativista, aumentando assim o seu alto potencial socioeconômico (Lira Júnior 

et al., 2010). A seriguela por sua vez possui uma ótima qualidade organoléptica (Leon e Shaw, 

1990; Lima, 2009), pois é um fruto que tem uma boa aparência, aroma doce e agradável, 

refletindo assim o aumento do seu consumo in natura ou até mesmo processado (sucos, doces, 

polpa, molhos e néctares) e normalmente é comercializado em feiras livres, mercados (Gama et 

al. 2009).  

A seriguela apresenta um grande valor nutricional, pois é rico em cálcio, carboidrato, 

ferro, vitamina A, B, C fósforo (Negri et al., 2016). A fruta é uma ótima fonte de vitamina C, a 

mesma é utilizada como aditivo antioxidante pelas indústrias alimentícias, visando proteger as 

qualidades dos alimentos tanto sensoriais como também nutricionais (Comunian et al., 2013). 

A fruta também é utilizada na preparação de bebidas fermentadas, vinhos, bebidas geladas e 

também com “petiscos” logo após consumo de certas bebidas alcoólicas (Souza, 2001). De 

acordo com Hernández, (2004), a seriguela serve como fonte alimentar para fauna, as folhas e 

seus frutos comestíveis irão suprir as necessidades alimentares de caprinos e bovinos.  

Segundo o Inca, (2007) os frutos da serigueleira apresentam fotoquímicos, flavonoides 

e compostos fenólicos, que são de extrema importância para saúde e prevenir doenças que estão 

ligadas a uma má alimentação.  

Constantemente é utilizada na medicina para realizar tratamentos de doenças como a 

úlcera; diarreia, e algumas doenças parasitárias (Quintão, 2016), pois possui um teor elevado 

de compostos fenólicos antioxidantes (Silva et al., 2016). Lins, (2016) explica que em algumas 

pesquisas a seriguela tem um potencial antibacteriano, também faz a prevenção de doenças 
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cardiovasculares, é uma planta antitumoral, anticarcinogênica, pois apresenta atividade anti-

inflamatória e faz a proteção de células de danos oxidativos.  
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3.2. ANACARDIACEAE   

  

A Anacardiacea é uma família pertencente à ordem Sapindales, que engloba cerca de 80 

gêneros, sendo divididos em cinco tribos (Anacardiacea, Dobineae, Rhoeae, Semecarpeae e 

Spondiadeae) (Correia; David; David, 2006) e 600 espécies especialmente, Pantropicais, 

observadas com predominância na Europa, Ásia e América do Norte nas áreas temperadas 

(Lima, 2009). Nas Américas são cerca de 32 gêneros nativos e 77% são endêmicas do continente 

americano (Terrazas, 1994). Segundo Souza e Lorenzi, (2012), no Brasil são encontradas 

aproximadamente 13 gêneros e 60 espécies pertencentes à família anacardiacea.  

Destaca-se algumas espécies frutíferas, o cajueiro (Anacardium occidentale L.), a manga 

(Mangifera indica L.), o umbu (Spondias tuberosa Arruda), o cajá (Spondias sp.) e a seriguela 

(Spondias purpurea L.), pois prover frutos, pseudofrutos comestíveis, que podem ser 

consumidos ou comercializados in natura e até mesmo processados, como também podem ser 

utilizadas na medicina tradicional. Exemplo de espécies que tem uma grande utilidade na 

ornamentação são as Schinus terebinthifolia Raddi, Schinus molle L. e Rhus succedanea L. De 

outras plantas, como Gonçalo-Alves, o guaritá, a aroeira, a aroeira-branca, e a braúna é utilizada 

sua madeira, pois tem boa qualidade (Souza e Lorenzi 2005).  

A família é monofilética que apresenta indícios de ancestralidade comum 

(sinapormorfia), geralmente conhecida por ter plantas, arbustos, resinosos e lenhosas, é uma 

família representada por possuir flores com pétalas livres (dialipétalas), com estames e pétalas 

na mesma quantidade (isostêmones ou obdiplostêmones), às vezes apresenta um número de 

estames, maior que o número de pétalas (diplostêmones) e o ovário súpero, geralmente é uni ou 

tricarpelar, mas unilocular e uniovulado, produzindo frutos carnosos ou secos unisseminados 

(Bachelier e Endress 2009; Pell et al., 2011), é uma espécie representada por  folhas alternas, 

raro opostas ou verticiladas, muitas das vezes  imparipinadas, compostas, trifoliadas ou simples, 

sem estípulas; folíolos alternos, opostos ou subopostos, margem inteira, serrada, dentada, 

crenada ou crenado-serrada e venação pinada (Luz, 2011).  
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3.3 SERIGUELEIRA  
  

A planta S. purpurea pertencente ao gênero Spondias e a família Anacardiaceae na qual 

se concentra várias espécies que estão dispersas na Ásia e Oceania (Souza, 2011) é uma espécies 

arbórea e frutífera que se dispersou por diversos países, devido sua capacidade de adaptação 

aos climas tropicais, subtropicais e temperadas (Silva, 2011).  

Do gênero Spondias se destacam plantas agrícolas, que engloba a cajarana (Spondias 

dulcis), o umbuzeiro (Spondias tuberosa), serigueleira (Spondias purpurea) (Silva – Luz et al., 

2020, a cajarana; umbu cajá, umbuguela (Santos 1996, Silva Jr. et al., 2004).  

A Spondias purpurea (Figura 1) é uma espécie natural de florestas com clima quente, 

úmido (tropical) localizada na região Mesoamericana, oriunda do México e da América Central 

(Bicas et al., 2011; Miller e Schaal, 2005). No Brasil, é geralmente encontrada nas regiões 

Norte, Nordeste e Sudeste (Flora do Brasil, 2024) alguns cultivos são encontrados na Flórida 

(Macia e Barfod, 2000), Índia e também na América do Sul (Augusto et al., 2000).  

S. purpurea pode ter um crescimento acelerado, rasteiro, em solos rasos e pobres em 

nutrientes (Pimenta-Barrios e Ramírez-Hernández, 2003), quando está na fase adulta pode 

chegar até 7 m de altura (Buriti, 2020), seu tronco tem formato cilíndrico e bem ramificado, 

com diâmetro que diferencia de 25 a 80 cm, possui coloração cinzenta (León; Duque; 

Rodríguez, 2012), folhas compostas intermarginais, imparipinadas possuindo 10 a 19 folíolos 

opostos, alternados e com margem arredondada (Vargas-Simón; Hernández-Cupil; 

MoguelOrdoñez, 2011; León; Duque; Rodríguez, 2012) é composta por flores pequenas com 

tons variadas (branco esverdeado, rosado, arroxeado ou avermelhado), sendo distribuído em 

cachos (Ruenes-Morales et al., 2010). A planta tem floração que ocorre uma vez no ano, 

surgindo no mês de agosto e permanecendo até o mês de novembro e sua frutificação 

começando em outubro até março (Bastos, 2010).  
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A qualidade dos frutos depende das características como cor, tamanho, firmeza, doçura, 

acidez, vitaminas e minerais (Ramírez-Hernández et al., 2008). O fruto da serigueleira é do tipo 

drupa, possui casca fina e brilhante, semente de cor bege claro, formato oval, coloração 

chamativa variando do amarelo ao vermelho (Figura  2)  polpa amarelada de sabor e aroma doce 

(Nagy et al., 2002) com comprimento de 2,5 a 5 cm semelhante a um cajá,  (Popenoe et al., 

1979) e aproximadamente massa de 12 a 28 g (Miller e Schaal, 2005; Engels et al., 2012), 

Devido ao seu sabor e aroma os frutos são consumidos in natura ou de forma processada 

podendo ser produzido polpas, sucos, doces, néctares, picolés e sorvetes (Souza, 1998) .  

 

 

  

  

  

  

Figura 1.   Frutos na planta (A); Frutos colhidos (B) ; Planta da serigueleira com comprimento  
de 0,8 m   no  local experimental no sítio c hã da  b ulandeira   -   Jaçanã RN   ). C (   

Fonte:  Araújo, J. D. S. ,  ( 2024 ) .   

A   B   

C   
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3.4. PROPAGAÇÃO VEGETATIVA  

  

A propagação vegetativa é uma junção de várias práticas que estão designadas a manter 

o desenvolvimento de espécies de maneira controlada, pois sua meta é expandir a quantidade 

de plantas, garantindo assim suas características. A propagação pode ser associada a dois 

grupos: propagação sexuada que ocorre através das sementes e propagação assexuada que se 

baseia no uso de estruturas vegetais (Fachinello et al., 2005), podendo ser agrupados em 

estaquia, enxertia, borbulhia, alporquia, atualmente os métodos mais utilizados nas Spondias 

são estaquia e enxertia (Souza, 2010).  

A propagação via estaquia é importante nos grandes cultivares, pois tem vários 

benefícios como: diminuir o tempo de juventude da planta fazendo com que a mesma se 

reproduza mais cedo, facilita a combinação de diferentes espécies em uma nova planta, 

possibilita produção de qualidade e igualitária (Frazon; Carpenedo; Silva, 2010; Souza e Costa, 

2010; Fonseca et al., 2019).  

A propagação sexuada acontece através das sementes e apesar de proporcionar a 

multiplicação das progênies, é mais eficaz em plantas como os cereais, florestais (Hartmann et 

al., 1990).  

 

3.5. PRAGAS E DOENÇAS  

  

No Brasil, são escassas pesquisas e trabalhos que falam sobre a sondagem da 

entomofauna ligada ao gênero Spondias (Silva, 2021), no entanto, ainda é possível achar 

descrições na literatura sobre insetos filófagos associado ao gênero supracitado. Estes insetos 

podem chegar a atacar folhas, inflorescências, caules, galhos, sementes, ramos e frutos, se não 

forem controlados, podem causar danos graves às plantações (Sousa, 2019).  

Dentre as pragas que acomete as frutíferas do gênero Spondias estão a espécie 

Anastrepha obliqua (Diptera: Tephritidae) (mosca), conhecida como mosca-das-frutas 

(Sacramento; Souza, 2009). É umas das pragas que podem causar danos elevados a fruticultura, 

em consequência da oviposição nos frutos, no qual as larvas irão crescer alimentando-se das 

polpas das frutas, as perfurações feitas para oviposição vai permitir o ataque de microrganismos 

que por sua vez vai ocasionar o apodrecimento e queda dos frutos (Zucchi, 2000; Malavasi, 

2009).  

Outros insetos que frequentemente atacam as Spondias são os cupins (Cryptotermes 

spp.) que perfuram galerias no caule, afetando o crescimento da planta. As Abelhas Arapuás 
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(Trigona spinipes) que arruína parcialmente a casca e a polpa dos frutos, provocando sua queda 

e apodrecimento rápido. As moscas-brancas (Aleurodicus cocois) que prejudicam a planta, pois 

constroem colônias nas folhas e sugam a seiva, deixando-as cloróticas, fazendo-as secar, 

dificultando o processo de respiração e fotossíntese (Sobrinho; Cardoso; Freire, 1998; Oliveira, 

2002; Neves; Carvalho, 2005; Barbosa, 2007; Azevedo; Macedo; Evangelista Júnior, 2020; 

Souza; Porto Filho; Mendes, 2020).  

As formigas-cortadeiras, especialmente as saúvas (Atta spp.), causam significativa 

desfolhagem nas mudas e em pomares, atrasando o crescimento, podendo ocasionar até a morte 

da planta (Sobrinho; Cardoso; Freire, 1998; Oliveira, 2002; Neves; Carvalho, 2005; Barboza, 

2007; Azevedo; Macedo; Evangelista Júnior, 2020; Souza; Porto Filho; Mendes, 2020).   

Em relação às doenças existem algumas comuns que infectam a espécie, por exemplo a 

mancha-de-oídio (Oidium sp.) que provoca manchas pardo-amarronzadas que começam no 

pedúnculo e percorre até a direção terminal do fruto, tardando o seu desenvolvimento, 

comprometendo e diminuindo o seu valor na comercialização (Freire, 2001).  

E a verrugose, provocada pelo fungo Sphaceloma spondiadis, que pode prejudicar a 

polpa dos frutos e os folíolos, originando pontuações salientes, circulares possuindo coloração 

creme no centro e margem marrom clara a marrom-escura. As lesões podem causar distorções 

quando distribuídas sobre as nervuras e apodrecimento dos pecíolos e frutos (Freire, 2001; 

SantosSerejo et al., 2009; Fonseca et  al., 2017).  
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

4.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE PESQUISA  
  

O município de Jaçanã - RN (Figura 2), fica localizado entre as coordenadas geográficas  

06º25’33’’ S e 36º12’18” W, situa-se na mesorregião do Agreste Potiguar e Microrregião da 

Borborema. De acordo com o IBGE, (2022) a área territorial do município compreende 54.561 

km².  

  

 

  

O experimento foi desenvolvido na propriedade rural denominada Chã da Bulandeira, 

pertencente ao senhor Manoel Batista de Oliveira. De acordo com o IBGE (2017), a propriedade 

possui coordenadas geográficas 6º24’54’’S 36º13’29’’W (Figura 3).  

A pesquisa temporal ocorreu entre 20 de abril de 2023 a 10 de abril 2024.   

  

 

Figura 2 .   Extensão t erritorial do município de Jaçanã   -   RN .   
        Fonte:  Internet,  ( 2024 ) .   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Figura 3 .   Localização do experimento de  serigueleira (A); D istribuição espacial dos blocos n o  
experimento, propriedade Chã da bulandeira, Jaçanã  – 

  RN (B).   
Fonte:  Internet,  ( 2024 ) .   
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Em relação à precipitação pluviométrica na presente pesquisa, é considerável salientar 

que os resultados foram obtidos por meio de um pluviômetro nos meses de novembro 2023 a 

julho de 2024, na propriedade Chã da bolandeira onde foi registrado 509 mm (Figura 4).  

  

  

4.2 IMPLATAÇÃO DO EXPERIMENTO  

 

O início do experimento ocorreu no ano de 2021, desde que Silva, (2021) realizou a 

análise da propagação assexuada dessa espécie, oriundas de plantas-matrizes de 

aproximadamente 40 anos de idade, que estavam em repouso vegetativo na propriedade Chã da 

bolandeira, nomeadas de AMB1, AMB2, AMB3, AMB4 e AMB5.  

No cultivo definitivo das estacas aplicou-se adubação padrão, com adubo orgânico (10 

L/cova) e calcário (200 L/cova), com covas possuindo as dimensões de 0,4 x 0,4 x 0,5 m e 

espaçamento de 5 m entre plantas e 5 m entre as fileiras (Silva, 2021).    

O delineamento experimental foi distribuído de maneira aleatória em quatro em blocos 

casualizados (DBC), pois não teve interferência humana. Cada bloco contendo 20 plantas, sendo 

cinco tratamentos e quatro repetições por blocos, totalizando 80 plantas na área experimental 

(Silva, 2021). Vale salientar que cada fragmento experimental é integrado por uma estaca 

matriz, contudo as estacas utilizadas possuem diferentes comprimentos, denominados de: T1 – 

  

 .       
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Dez  
  

2023: 
16 

Jan. 2024:  17 

Fev. 2024:  132 

Mar. 2024:  104 

Abr. 2024:  73 

Mai. 2024: 
18 
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12 
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Fi gura 4 .   Precipitações pluviométricas (mm) sucedidas entre os meses de novembro de 2023  
a julho 2024, na área experimental .   
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0,8 m; T2 – 1,0 m; T3 – 1,2 m; T4 – 1,4 m e T5 – 1,6 m. Todas as estacas foram enterradas 

uniformemente com 0,40 m.  

O trabalho vem sendo desenvolvido a quatro anos, onde foi iniciado por alguns 

pesquisadores dentre eles Silva (2021), onde investigou em quantos dias após o plantio 

iniciariam as brotações e qual tratamento apresentaria maior percentual de brotação, no ano de 

2022 a pesquisa foi desempenhada por Silva (2022), no qual verificou o crescimento dos ramos 

e o alargamento do diâmetro caulinar e no terceiro ano de experimento que foi realizado no ano 

de 2023 por duas pesquisadoras, sendo elas Barreto (2023) que avaliou a produção, correlação 

entre o diâmetro caulinar e produção, correlação entre o número de ramos e produção e 

mensurou o comprimento longitudinal e transversal dos frutos e Silva (2023) onde analisou a 

correlação do diâmetro caulinar e números de ramos, e a produtividade da Spondias Pupúrea. 

A presente pesquisa é mais um recorte de um trabalho continuo de investigação da Spondias 

pupúrea. 

  
4.3. VARIÁVEIS INVESTIGADAS   

No quarto ano de experimento da Spondias purpurea, foram investigadas as seguintes 

variáveis: o diâmetro caulinar, incremento de crescimento, produção dos frutos e danos 

causados por doenças e pragas.   

As coletas foram realizadas quinzenalmente para obtenção dos dados de produção, 

produtividade, pragas, doenças e ao final do experimento aferir o diâmetro caulinar das plantas 

com o intuito de investigar o índice de crescimento da espécie referente ao período de um ano.   

As colheitas dos frutos foram realizadas por quinzenas totalizando sete coletas, onde os 

frutos foram coletados, separados e armazenados em sacolas identificadas de acordo com cada 

bloco, data e tratamentos, além do mais, foram agrupados em maduros ou quase maduros, 

verdes e secos. Após a contagem dos frutos foi feito a pesagem em uma balança digital modelo 

CS15.   

  

4.4. ANÁLISE ESTATÍSTICA  

  

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de  

Tukey, α ≤ 0,05, por meio do aplicativo computacional Sisvar versão 5.6 (Ferreira, 2014).    
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
  

Os resultados exibidos na presente pesquisa ressaltam que as plantas submetidas ao 

processo de propagação assexuada, continuaram demonstrando comportamento satisfatório 

diante do experimento, levando em conta, que os dados apurados são referentes ao quarto ano 

de cultivo. Nota-se na Figura 5 que todos os tratamentos obtiveram desempenho gradual, 

contudo os tratamentos de T4 e T5 se sobressaíram aos demais tratamentos por promoverem 

maiores produções. De acordo com os resultados vistos na pesquisa de Silva, (2023) sobre a 

propagação por estaquia da espécie, observa-se que as quantidades de frutos coletados em 

período quinzenal manifestaram médias por unidades aceitáveis, contudo tendo destaque os 

tratamentos de T4 e T5 em relação aos demais tratamentos.   

  

 

 Figura 5. Fase climatérica dos frutos verdes e maduros coletados a partir da data de 10 de 

janeiro a 10 de julho de 2024, na propriedade Chã da Bolandeira, Jaçanã – RN.   

  
Tratamentos (comprimentos de estacas): T1 – 0,8 m; T2 – 1,0 m; T3 – 1,2 m; T4 – 1,4 m e T5 – 

1,6 m.  

O incremento de crescimento é calculado a partir do levantamento do diâmetro inicial e 

do diâmetro final, que foi realizado num período de um ano, assim obtendo os resultados de 

incremento de crescimento seja de acréscimo ou decréscimo (Bragg, 2001). De acordo com o 

incremento de crescimento verificado entre o diâmetro caulinar das plantas no ano de 2023 e  

no ano de 2024 nota-se na Tabela 1 que houve um acréscimo de +29,55%, +15,51% e 

+2,91% nos tratamentos de T1, T2 e T3, respectivamente. Contudo, verificou-se o respectivo 

decréscimo nos tratamentos de T4 e T5, sendo de -5,09% e -11,84%. A pesquisa feita por Silva 
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(2000) contemplou que árvores de maior porte obtiveram valor caulinar menor, pois o diâmetro 

decresceu -18,07% diferente das árvores de menor porte.  

Neste contexto, o manejo da cultura e fatores ambientais como, precipitação 

pluviométrica e temperatura influencia no incremento de crescimento. Quando a precipitação 

pluviométrica é bem distribuída anualmente às plantas tem um melhor desenvolvimento, pois a 

mesma está ligada ao crescimento, necessidades hídricas, aparecimento de pragas e doenças 

(Texeira, 2010).   

Outro fator que influencia é a competição atual e passada, onde plantas vizinhas 

disputam para alcançar maior reserva de nutrientes, água, luz, espaço, entre outras. Pois plantas 

com menor porte irá buscar obter alguns atributos que estão necessitando, assim influenciando 

também no crescimento do diâmetro. A interferência dos tratamentos também está ligada, pois 

plantas com mesmo tamanho apresenta um grau de competição por atributos em relação à planta 

que tem menor diâmetro de copa (Cunha e Finger, 2013).  

  

 Tabela 1. Incremento de crescimento do diâmetro caulinar verificado entre o ano de 2023 e  
 2024 dos tratamentos na área experimental Chã da Bolandeira, Jaçanã - RN.   

Tratamentos  Incremento de crescimento – IC 
(%)  

T1  + 29,55  

T2  + 15,51  

T3  + 2,91  

T4  - 5,09  

T5  - 11,84  

Tratamentos (comprimentos de estacas): T1 – 0,8 m; T2 – 1,0 m; T3 – 1,2 m; T4 – 1,4 m, T5 – 
1,6 m.  

  

Na estatística o coeficiente de correlação de Pearson indica o grau de intensidade entre 

duas variáveis, o resultado verificado na pesquisa indica que r = 0,424, com isso, há uma 

correlação perfeita e positiva, mas relativamente fraca (Tabela 2). Em uma pesquisa realizada 

por Barreto, (2023) tratando-se do mesmo experimento e das mesmas variáveis, nota-se nos 

resultados obtidos que o coeficiente de variação r = 0,947, indicando que há uma correlação 

altamente forte entre as variáveis. Contudo, a referida pesquisa mostra que houve uma maior 

precipitação pluviométrica no local experimental no ano de 2023 que, por sua vez, sobressaiu 
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aos registrados no regime hídrico desta pesquisa, e que possivelmente os tratamentos T4 e T5 

apesar de apresentarem decréscimo no IC, investiram na produção de frutos. Ressalta Matos et 

al., (2017), que plantas resistentes a longo período de seca, alcança uma maior evolução na 

produtividade, pois o peso e volume fazem parte do processo de produção (Berilli et al., 2007).  

  

  
Tabela 2. Correlação de diâmetro de caule com produção e produtividade no experimento de  

serigueleira na área experimental, Jaçanã - RN.  
Tratamento  Diâmetro 

(cm)  
Produção (g)  Produtividade  

(Kg.ha-1)  
  
T1  

  
9,043  

  
134,283  

  
53,713  

T2  8,593  92,939  37,175  

T3  8,106  82,628  33,051  

T4  7,993  199,878  79,951  

T5  8,968  433,138  173,255  

r = 0,424  CV= 5,05%  CV = 38,18%    

CV = Coeficiente de variação. Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. r = 
Coeficiente de Pearson.  
  

Em relação aos frutos secos, a ocorrência se dá através de ataques de insetos-praga como 

abelhas arapuá, bicho-pau, cupins, cochonilha escama farinha (Inca, 2017), pássaros e 

morcegos.  

Com relação a insetos-praga e doenças, observou-se ataques em folhas, tronco, frutos 

galhos e caule. De acordo com Mendes, (1990) os cupins perfuram galerias no caule, 

comprometendo as raízes ocasionando assim na perda de partes da planta ou até mesmo a morte 

da mesma.  

As abelhas arapuás atacam caule, furtos, flores e também folhas, proporcionando e 

facilitando a ocorrência de doenças e apodrecimento precoce (Drumond et al., 2019) e a mancha 

de oídio prejudica o fruto fornecendo as manchas marrom, acinzentadas impedindo assim o 

desenvolvimento (Figura 6).  
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A 

B   
C   

Figur a 6 .   De ataques do Mancha - de - oídio n os frutos da  Spondias purpu rea   
( A); Frutos acometidos por arapuás (B), Cupins que atacaram estacas de  
serigueleira, na área Experimental, Jaçanã  – 

  RN.   
    Fonte :  Araújo, J. D. S.,  (2024).   
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6. CONCLUSÃO  

  

Os resultados alcançados no quarto ano de cultivo mostram um desempenho eficiente, 

pois a produtividade da cultura de Spondias purpurea vem aumentando de maneira gradual, 

mas que ainda não atingiu plena produção, com certo destaque para os tratamentos T4 e T5 que 

se destacaram com maior produção e, que foram propagadas como o maior comprimento de 

estacas.  

Em relação ao incremento de crescimento é provável que os tratamentos que obtiveram 

menor incremento de crescimento caulinar tenham investido na produção propriamente dita.   

Pode-se constatar que a correlação entre o diâmetro caulinar, produção e produtividade 

é perfeita e positiva, mas relativamente fraca, portanto indicando que esta correlação não se 

traduz de forma forte entre as varáveis investigadas, porém pode-se inferir que mesmo assim os 

tratamentos T4 e T5 apresentaram uma maior produtividade.   

Observou-se a ocorrência de insetos-praga e doenças no experimento como, os cupins 

que atacam a planta de forma danosa, comprometendo as partes lenhosas, abelhas arapuás que 

acometem os frutos e a mancha-de-oídio que interferem de forma negativa no desenvolvimento 

e na comercialização do fruto.   
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